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	Prólogo

	No tempo das três filhas de Kalehb, Cila, Diana e Asiel, também conhecidas como matriarcas, eram as mulheres mais belas e influentes entre todos os reinos mágicos. 

	Cila, a mais velha, por ser filha de uma elfa negra se sentia deixada de lado. Tomada por inveja de sua meia irmã Diana, a preferida de seu pai, tramou secretamente com os inimigos do bruxo uma emboscada causando assim a morte de Kalehb. A rainha Feérica adoeceu de tristeza e não muito tempo depois se juntou a seu amado marido na morte. Diana assumiu o exército do pai e Asiel, a sua irmã caçula, entregou os reinos feéricos cada um segundo a sua espécie para os representantes oficiais, tendo ainda grande influência entre as fadas e elfos já que sua mãe lhe preparava para assumir o seu lugar. Diana havia escolhido uma vida de guerreira para proteger e manter a ordem nos reinos mágicos, assim como seu pai fazia. Apesar de muita insistência por parte da rainha quando viva, Asiel se negou a assumir os reinos, decidindo permanecer ao lado de sua irmã. O que enfureceu ainda mais Cila, que guardava seus sentimentos de ódio para si. 

	As três bruxas decidiram que sua descendência se dividiria em três clãs. O clã das curandeiras, o clã das videntes e o clã guerreiro. Sendo Cila a mais velha delas, assumiria o papel de grã-bruxa e todas as suas sucessoras deveriam ser do seu clã. Asiel permaneceria com sua irmã Diana com o clã guerreiro. Já que Cila tinha a linhagem de vidência por parte de sua mãe, e de cura por natureza, assumiria os dois clãs restantes.

	Não conformada por Diana não ter morrido juntamente com seu pai na emboscada, Cila procurou por Endora em seus jardins, suplicando a ajuda da deusa para lhe dar o artefato mais poderoso já criado por ela. Endora se lembrou de um objeto de grande e incontrolável poder, criado para ser usado contra a mais terrível das criaturas. A Esfera da Maldição, guardado em segredo. Por ser tão terrível, ela decidira que usaria apenas como último recurso, mas a deusa se penalizou com o sofrimento da bruxa e entregou a ela a Esfera. Advertiu que deveria tomar todo o cuidado, pois depois da maldição ativada não poderia mais ser desfeita, passando assim de geração em geração. Cila, satisfeita com sua encenação e por ter enganado a deusa, partiu com a Esfera para o reino dos humanos regido por um rei cruel e inimigo de Diana, entregando a Esfera em troca de sua amizade e proteção para ela e suas filhas. E também de manter Diana subjugada.


Capítulo 1

	A comitiva da Legião passava pelas ruas de Vanmarah em direção ao enorme portão na entrada do castelo. Eles eram recebidos com grande alegria por onde passavam e nas janelas as moças acenavam para os legionários. Algumas riam lhes dando piscadelas, pois sempre foram vistos como heróis devido às suas missões de salvamento bem-sucedidas. Scott e outros legionários acenavam de volta e Lian, com um esboço de sorriso, fazia reverências com um leve aceno de cabeça para elas. Kahlan olhava atentamente para as jovens que quando percebiam o modo predador que ele as encarava, intimidavam-se e logo mudavam o semblante parando com os acenos, algumas até entravam fechando as janelas rapidamente... a líder Lendária se divertia muito com isso. Alguns se aproximavam com curiosidade para ver a bela imponente que o comandante da Legião trazia acorrentada, outros com medo ficavam mais à espreita. Ouviam-se o sussurros e cochichos e alguns apontavam em direção a ela.

	– É uma bruxa!

	– Não, não pode ser!

	– Já ouvi falar delas.

	Kahlan se mantinha de queixo erguido. A jovem de beleza estonteante era admirável! Lian, entre um cumprimento e outro, mantinha sempre sua atenção voltada para ela e estava sempre pronto para qualquer investida da bruxa. Ainda não havia se convencido de que Kahlan não tentaria uma fuga.

	 Quando chegaram ao castelo, Lian e Scott tomaram a frente seguidos por Victor que segurava um braço de Kahlan e Willian que segurava o outro. O restante ia atrás deles. Estavam atravessando um longo corredor, indo em direção à sala do trono onde o rei os aguardava. Antes de chegarem na sala, detiveram-se ao reverenciar uma bela jovem de cabelos castanho claros, que usava um lindo vestido balão na cor rosa com rendas brancas, indo ao encontro deles. Ao se aproximar abraçou Scott e depois Lian com um largo sorriso.

	– Princesa, isso não é adequado – falou em voz baixa Lian para Jaqueline.

	– Eu sou a princesa e se eu quiser abraçar meus amigos no corredor eu vou – respondeu Jaqueline com um largo sorriso.

	O comandante sorriu em retribuição. Jaqueline olhava para Lian e Scott quando voltou os olhos para a jovem bruxa algemada atrás deles. Ela a olhava de cima abaixo como se fosse um inseto que seria esmagado.

	– Conversaremos depois, Vossa Alteza – falou Lian fazendo uma reverência e começando a caminhar. A princesa acenou com a cabeça e se afastou um pouco observando com curiosidade a bruxa enquanto passava por ela. Kahlan lançou um sorriso maldoso para ela fazendo Jaqueline suar frio.

	   Ao aproximarem-se de duas portas adornadas com entalhes na forma de um dragão em cada porta, Kahlan viu um homem de porte altivo. Ela sabia que se tratava do capitão da guarda que os esperava para entrar no salão. Felipe sinalizou com a cabeça para dois guardas próximos a ele que foram em direção da bruxa com toda cautela, pegaram um em cada braço da jovem que não mostrou resistência alguma, enquanto encarava o capitão da guarda. Victor e Willian se afastaram e o comandante cumprimentou com um aceno de cabeça o pai que respondeu com outro aceno. Todos estavam com semblante sério e apreensivos, estavam visivelmente tensos, os músculos do rosto e corpo do capitão estavam rijos e a jovem não deixou de notar a preocupação no olhar dele quando gesticulou para os guardas na porta que a abrissem. O capitão e os guardas que seguravam Kahlan entraram sala adentro e Lian e Scott entraram logo atrás. Eliot os seguiu, os guardas fecharam a porta e os demais legionários se dispersaram, pois sua missão estava concluída.

	Dentro da enorme sala, a jovem bruxa olhava em volta as belas paredes brancas, adornadas com dragões dourados, piso vermelho com um brilho espelhado – era possível ver sua imagem refletida enquanto caminhava – e o único som que se ouvia era o bater da sola das botas no assoalho. Ao fundo do salão havia um trono e sentado nele um homem com cabelos negros e barba cerrada, uma coroa dourada reluzia sobre sua cabeça. O capitão parou a alguns metros do trono, todos estavam atentos aos movimentos de Kahlan temendo alguma investida contra o rei, mas ela permaneceu parada, encarando o rei que a encarava de volta. Os guardas afastaram-se dela ficando somente o capitão ao seu lado. Lian e Scott ficaram mais ao longe, mas não muito distantes. O rei, depois de um longo silêncio, olhou a jovem bruxa de cima abaixo e subiu os olhos novamente para encarar seu rosto. Levantando-se do trono quebrou o silêncio perturbador.

	– Então... essa é ela? A líder Lendária? – avaliava a bruxa que o olhava fixamente com semblante inexpressivo.

	– Sim senhor, Vossa Majestade – respondeu Lian.

	– Bom trabalho comandante – falou o rei satisfeito com um largo sorriso.

	Lian assentiu com a cabeça sem demonstrar muito contentamento.

	– Onde está a Esfera que mandei trazer? – perguntou o rei ainda encarando Kahlan que ergueu ainda mais o queixo.

	– O senhor não me falou nada sobre nenhuma Esfera, Majestade – Lian ficou confuso com a pergunta do rei.

	– Não falava com você – disse o rei com rispidez gesticulando para Eliot.

	– Aqui está, Vossa Majestade.

	 Eliot aproximou-se do rei tirando de dentro de sua aljava uma Esfera de metal. Em relevo duas cobras prateadas circundavam a Esfera indo em direções opostas. No centro do ponto de encontro delas, uma forma como de um olho se exibia, contendo uma espiral. A cabeça de uma das cobras ficava acima do olho e a outra abaixo.

	Então era com ele que estava. Pensou Kahlan. 

	  O rei pegou o objeto com um largo sorriso. Lian não percebera quando Eliot se afastou dos demais na caverna para procurar o objeto que o Carniçal1 não teve trabalho em esconder, o que facilitou para que pudesse pegar sem que os demais notassem.

	– Bom trabalho – disse o rei satisfeito. – Sobre o pedido que me fez antes de partir, como combinado, eu concedo a permissão para que saia da Legião sem consequências.

	 Eliot agradeceu sorrindo enquanto reverenciava o rei. O comandante estava confuso com o que estava acontecendo, mas não deixou transparecer para os outros. Por que o rei ordenou a Eliot e não a ele para pegar a Esfera? Será que não confiava mais nele? O comandante olhou para Kahlan tentando ver alguma reação, mas ela apenas encarava o rei Augustus que caminhou em direção a ela.

	– Segurem-na firme – ordenou o rei para o capitão da guarda enquanto dava a volta por trás da bruxa que permaneceu imóvel, sabendo o que lhe aconteceria logo em seguida.

	Ser subjugada fazia parte do seu plano insano para se infiltrar no castelo. 

	Que Endora me ajude!

	O rei sinalizou para Eliot que a segurou com mais força no braço e Felipe fez o mesmo no outro. O rei Augustus então olhou em direção ao comandante e disse:

	– Retire o bracelete! 

	 Lian foi até Kahlan e a bela bruxa encarou o comandante. Seus olhos encontraram-se com os dela por um breve instante... havia uma pontada de dor naqueles olhos avelã escuros o que fez Lian sentir um aperto em seu coração. Uma aflição cresceu dentro dele e o comandante precisou recorrer a todo o seu autocontrole para manter seu semblante neutro e cumprir o que o rei lhe ordenara.

	O rei apontou a Esfera para a bruxa, se preparando enquanto Lian retirava o bracelete. Kahlan reprimiu um gemido de dor tentando não se encolher pois era uma dor similar a mil agulhas atravessando seu corpo. Kahlan se sentiu nauseada e tonta, as pernas fraquejaram e precisou ser amparada por Felipe e Eliot para não ir ao chão. O rei acenou com a cabeça para Lian que voltou para o lado de Scott. Todos estavam atentos ao que o rei iria fazer.

	– A partir de agora eu serei seu mestre e você fará minha vontade e pelo seu sangue, eu te conjuro L´bonier para que seja minha subjugada! 

	  O olho na Esfera começou a se iluminar e um brilho azul tomou conta do objeto, as serpentes rastejaram em volta dele e então ouviu-se um som como se fosse algum tipo de tranca que estava se abrindo. Kahlan cerrou os punhos, sua respiração acelerou e seu peito inflava e desinflava rapidamente. Ela encarou a sua imagem no chão vermelho e uma dor lancinante tomou conta dela fazendo-a fechar ainda mais as mãos, pressionando as unhas nas palmas a ponto de se cortar. O estigma em forma de olho nas suas costas acendeu como se fosse um carvão em brasa e a bruxa soltou um grito desesperado de dor. Lian fez menção de ir até ela e parar com aquilo tudo, mas Scott segurou o braço do amigo impedindo-o. Sabia que era tarde demais, seria suicídio tentar fazer qualquer coisa para ajudá-la naquele momento. Os joelhos de Kahlan cederam e ela foi amparada por Eliot e Felipe novamente. Tudo à sua volta começou a girar tornando-se um borrão vermelho e branco. A Esfera fechou-se e a dor foi embora levando algo que deixou um enorme vazio no peito da bruxa. O rei Augustus circundou a líder Lendária e ficando de frente a ela sinalizou para o capitão da guarda e Eliot que soltaram os braços de Kahlan. Ela caiu com as mãos apoiadas no chão... Lian observava tudo aterrorizado juntamente com Scott.

	– Levante-se – ordenou o rei.

	Kahlan que tentava normalizar a respiração enquanto se colocava em pé encarou o rei. O comandante da Legião olhava para ela e algo estava diferente. Lian não sabia o que era, não era só o semblante ainda mais sombrio que a bruxa tinha agora nem a frieza nos olhos... era outra coisa... como se algo tivesse sido tirado dela.

	– Quem sou eu? – perguntou o rei encarando a bruxa.

	– Meu mestre – Kahlan sentiu como se aquelas palavras rasgassem a sua garganta enquanto saíam.

	O rei deu um sorriso vitorioso e Kahlan ergueu mais o queixo, já estava totalmente restabelecida.

	– Tirem isso dela – ordenou o rei gesticulando para a corrente.

	Scott se aproximou de Kahlan retirando os grilhões e a corrente sem olhar para o rosto da jovem que ainda encarava o rei.

	– Devo me juntar às Lendárias no covil ou permanecer aqui? – perguntou ela com voz firme para o rei enquanto esfregava os pulsos.   

	– Vai permanecer no castelo. O capitão Ruthven lhe mostrará seus aposentos e o que precisar ele providenciará. Mande chamar suas Lendárias, sintam-se à vontade para andar pelo castelo e arredores, mas você só sairá de Vanmarah com minha permissão... – o rei respondeu enquanto voltava ao trono.

	– Como desejar, mestre! – a voz de Kahlan era tão fria quando o seu semblante. – O comandante está com algo que me pertence.

	Augustus sem perguntar o que era gesticulou para que ele entregasse. Lian retirou os punhais das botas e entregou olhando o rosto da bruxa, a jovem olhava fixamente para os punhais enquanto os pegava.

	– Podem se retirar. Todos! – o rei gesticulou enquanto ordenava.

	O capitão Ruthven acompanhou Kahlan enquanto saíam da sala do trono e do lado de fora pediu para ela o acompanhar, separando-se ali do comandante e Scott. Sem nem sequer olhar para eles, Kahlan seguiu Felipe. O capitão levou a jovem por uma escadaria em direção às torres e depois de muitos e muitos degraus, chegaram a um amplo salão que possuía quatro portas grandes, uma em direção ao norte, outra ao sul, outra a leste e outra a oeste... uma porta para cada corredor que levava a uma determinada torre do Castelo. A torre norte era a maior delas e a mais alta também, ali seriam os aposentos de Kahlan. Havia uma porta que dava para o terraço do castelo e cada torre também tinha uma saída separada para o terraço. O capitão foi em direção à torre norte e Kahlan o acompanhou absorvendo atentamente cada detalhe do lugar. Ao passar pela porta, a jovem bruxa olhou à sua volta. Estava em uma sala de jantar com uma mesa grande no centro e pequenas mesas com vasos de flores. Nas paredes haviam espelhos dependurados e no canto uma lareira com uma grande poltrona em frente. Também havia duas portas na sala, uma dava para o terraço e a outra para os outros aposentos, um quarto que possuía uma cama grande, penteadeira e mesa, um quarto para troca de roupas com espelhos grandes e armários de roupas, um quarto de banho que possuía uma banheira, e outro aposento com alguns baús e outra mesa. Após mostrar os aposentos, o capitão retirou-se para a sala de jantar. Parecia desconfortável na presença dela e a jovem bruxa o seguiu até a sala. 

	– Se precisar de algo, me avise – falou Felipe fazendo uma breve reverência, retirando-se dali antes mesmo que ela pudesse responder. 

	Kahlan acompanhou Felipe com os olhos até ele desaparecer passando pela porta e a fechando atrás de si. Ela já não era mais uma prisioneira. Pelo menos não para eles. Pensou. Agora iria morar no castelo a serviço do rei. 

	– Com mil maldições – praguejou a jovem líder esfregando a mão em sua nuca. – O que foi que eu fiz?! 

	 Kahlan foi até uma janela que havia no quarto. A janela ia quase do chão ao teto, e dali podia ver grande parte de Vanmarah, o movimento nas ruas um pouco mais distantes e aquele entra e sai de pessoas em casas e lojas. Podia ver também uma parte do parque de caça e parte do jardim do castelo. O jardim possuía diversas variedades de flores, um lago no centro e sobre o lago, uma bela ponte branca de madeira. Algumas moças passeavam pela ponte debaixo de sombrinhas decoradas com rendas, uma visão muito diferente na qual ela estava acostumada no covil, principalmente quando subia até o topo da montanha gelada na quietude daqueles bosques à volta da montanha e lagos. Agora o que via lembrava-lhe formigas, andando de um lado para outro, a pé ou em carruagens. Vanmarah era um reino muito próspero.

	Depois de algum tempo, ouviu-se uma batida de leve na porta. Kahlan virou-se em direção a ela e uma moça entrou. A bruxa franziu a testa olhando fixamente para a garota que estava sem jeito ao se aproximar dela.

	– Boa tarde milady, sou Violet, a sua criada. O capitão Ruthven enviou-me para servi-la no que desejar.

	Kahlan olhou de cima abaixo a pobre garota empalidecida que parecia que iria desmaiar a qualquer momento...

	– Sabe quem eu sou? – perguntou a bruxa encarando-a com seriedade.

	– Sim, milady.

	Kahlan continuou encarando a criada que ficou ainda mais pálida.

	– Não preciso de criadas – falou Kahlan cruzando os braços.

	– Me perdoe milady, mas foi ordem do capitão a mando do rei – sussurrou a criada tentando não contrariar a mulher assustadora à sua frente.

	A moça sentiu o coração na garganta com a expressão séria que Kahlan fez dando um breve suspiro de desaprovação.

	– Não me chame mais de milady.

	– E como devo chamá-la mi... quer dizer, senhorita?

	– Me chame de Kahlan. 

	– Não acho apropriado – agora ela olhava para o chão.

	Kahlan se aproximou dela. A criada era de estatura baixa e precisou levantar um pouco o pescoço para olhar no rosto da bruxa.

	– Se vamos nos entender, que fique claro que quero que você me chame de Kahlan – a jovem líder se afastou da criada dando de ombros. – E mais uma coisa: não precisa ter medo de mim.

	A bruxa tornou a olhar para o rosto da criada que agora parecia ter voltado à cor quando ela assentiu.

	– Precisa de algo mi... senhorita Kahlan? – perguntou a moça agora um pouco menos assustada.

	A bruxa revirou os olhos com a insistência do “senhorita”, mas pelo menos agora a chamara de Kahlan. 

	– Não, eu avisarei se precisar.

	A criada fez uma leve reverência e saiu do quarto.


Capítulo 2

	Lian saiu da sala do trono indo direto para seu quarto acompanhado por Scott. Eles ficaram calados o caminho todo e quando chegaram, Lian retirou a espada e se jogou em uma cadeira. Apoiando os cotovelos sobre a mesa cruzou as mãos e olhou para o nada por um instante enquanto Scott o observava em silêncio. O comandante levantou-se subitamente e golpeou uma das cadeiras com tanta força que a lançou para longe. Scott permaneceu em silêncio, pois sabia os motivos do seu amigo estar com tanta raiva. Lian olhou para ele.

	– Diga que não fiz uma idiotice... 

	Havia tristeza nos olhos do comandante.

	– Você só cumpriu o seu dever – falou Scott aproximando-se e colocando a mão sobre o ombro do amigo.

	– Sabia que a Esfera estava com ele? – perguntou angustiado.

	– Não, se eu soubesse teria falado a você. 

	Lian tentava colocar os pensamentos em ordem, mas naquele instante parecia impossível.

	– Eu ainda não entendi o que aconteceu... por que o rei mandou Eliot pegar a Esfera? Será que não confia mais em mim? Ou me achou incapaz? 

	– Também não entendi – falou Scott cruzando os braços. Sua expressão era séria, o que era incomum para ele. – Mas não acredito que seja isso. Fique calmo... nós vamos descobrir.

	– Kahlan estava certa o tempo todo sobre ele querer subjugá-la. Será que também está certa sobre as intenções dele? 

	Lian estava visivelmente abatido e aflito.

	Scott se recostou em uma parede.

	– Espero que não meu amigo. Quando vai falar com ela? 

	O comandante sorriu com deboche antes de responder.

	– Acho que sou a última pessoa que ela quer ver depois do que houve... 

	Lian ficou com seu olhar perdido no nada e Scott não sabia o que dizer para confortar seu amigo. Ouviram bater à porta e Scott foi abrir enquanto Lian tentava se recompor. Jaqueline entrou com um largo sorriso.

	– Será que agora já posso abraçar meus melhores amigos? – disse a princesa sorridente abraçando Scott e em seguida Lian que tentava não demonstrar sua aflição. – Me contem tudo.

	Jaqueline foi até à cama sentando-se na beirada. Lian deu a volta sentando-se próximo à cabeceira e Scott sentou-se do outro lado, como sempre faziam quando os três se reuniam para conversar. O comandante retirou o colar com pingente de Pássaro do pescoço e estendeu para a princesa.

	– Obrigado. Como sempre ajudou a me proteger. 

	Jaqueline pegou o colar colocando em seu pescoço enquanto eles contavam o que aconteceu na viagem, sobre o covil e a captura de Kahlan. A princesa percebeu que cada vez que Lian falava o nome da bruxa, os olhos dele brilhavam de um jeito diferente. Ela era muito esperta para a própria sorte, pensou Jaqueline.

	– Por Endora! – falou ela um tom mais alto do que pretendia olhando para o comandante. – Como foi que aconteceu isso? Pode me contar e não esconda nada.

	Lian lançou um olhar confuso para a princesa.

	– Aconteceu o quê?

	– Você gosta dela – disparou Jaqueline sorrindo. 

	– O que? Kahlan? Não! – negou o comandante com uma expressão de incredulidade.

	– Gosta sim e está caidinho por ela – zombou Scott com um sorriso travesso enquanto cruzava os dedos por trás da cabeça dando uma piscadela para a princesa.

	– Não estou não! – Lian virou a cabeça em direção ao amigo.

	– Você está sim e nem tente negar. 

	– Eu não estou gostando dela! – afirmou Lian encarando seriamente Scott.

	– Aham! – Scott se inclinou para frente ficando próximo de Jaqueline e sussurrou – ele gosta sim.

	Lian golpeou de brincadeira o amigo. A princesa ria com toda a cena, pareciam duas crianças grandes brincando de luta.

	– Quero conhecê-la – disparou a princesa eufórica.

	Lian e Scott pararam e olharam para ela... não estavam mais sorrindo agora.

	– Não sei se é uma boa ideia você se aproximar dela – avisou o comandante.

	– Pelo que vocês me disseram, ela parece ser uma boa pessoa. Bem... pelo menos não me parece a criatura monstruosa descrita nas lendas!

	– Só não mate cervos que não terá problemas – Zombou Scott.

	Lian revirou os olhos e Jaqueline sorriu. Ela sabia o que ele queria dizer, pois já haviam lhe contado sobre o que acontecera na viagem com os gêmeos e Eliot.

	– Já sei! Um banquete de recepção para a Legião! Nada mais justo que receber nossos grandes heróis com um belo banquete! 

	Lian não gostava da palavra herói ao se referir a ele e naquele momento era exatamente como não se sentia. Jaqueline adorava fazer banquetes e organizar festas no palácio, tudo era motivo para comemorar e seus pais sempre permitiam que ela o fizesse.

	– A ideia me parece ótima – falou Scott empolgado. Ele era o companheiro de festas de Jaqueline.

	– De fato – Lian concordou tentando não demonstrar como se sentia para não preocupar a princesa. 

	Um banquete deixaria Jaqueline bastante ocupada e a manteria longe de Kahlan por um bom tempo. O comandante sabia que a bruxa fora ao castelo por algum motivo e não sabendo as verdadeiras intenções dela, deveriam tomar cuidado até que ele descobrisse. E ele certamente descobriria essas intenções. 

	– Está combinado, será daqui a quatro dias! – ela olhou para Scott sorrindo. – E para evitar convidados mortos, não serão servidos cervos. 

	Lian sorriu balançando a cabeça de forma negativa, pois Scott e Jaqueline tinham um senso de humor igualmente negro. A princesa despediu-se deles e foi começar a planejar o banquete. A visita de Jaqueline melhorou o ânimo do comandante. Falar de Kahlan e lembrar-se de certos acontecimentos na viagem fez sentir-se melhor. 

	  Depois da saída da princesa, o comandante foi até o escritório de Felipe que estava aguardando por ele e assim que Lian entrou pela porta, Felipe foi ao seu encontro para abraçar o filho. Fazia meses desde a partida dele para a missão de captura. O comandante e o capitão davam-se muito bem, Felipe sempre procurou fazer o melhor para seu filho e Lian sempre se esforçava ao máximo para orgulhar seu pai, o que fazia com sucesso. Conversavam abertamente sobre tudo, exceto sobre Marion. O capitão não falava dela, pois tinha medo do filho acabar descobrindo a verdade. Assim não respondia às perguntas que Lian, quando era pequeno, fazia sobre ela... até que um dia ele parou de fazê-las.

	Felipe foi até sua mesa e sentando-se gesticulou para o filho fazer o mesmo.

	– Como foi sua viagem? A bruxa deu problemas?

	O comandante começou a contar tudo o que ocorrera na viagem, desde o covil, como foi a captura, sobre o ocorrido com Eliot e os gêmeos, sobre os Gourgons e de como Kahlan o salvou. Contou sobre a estada na casa de campo, a árvore maldita, contou tudo sobre a viagem o mais detalhado possível para seu pai, mas deixou de fora como se sentia em relação à bela jovem. Falou também sobre o aviso de Kahlan e sobre a Esfera. Felipe escutava tudo com muita atenção.

	– O senhor sabia sobre a Esfera? – sondou Lian.

	– Não, na verdade Augustus não me fala mais muita coisa.

	– O que está acontecendo pai?

	– Eu não sei! Só sei que nos últimos meses Augustus nem parece ele mesmo, anda com ideias sobre conquistas de terras vizinhas – o capitão entrelaçou os dedos e apoiou os cotovelos na mesa. – Se continuar assim, temo uma revolta dos reinos aliados.

	Lian deu um longo suspiro recostando-se na cadeira.

	– Ele nunca foi de guerras, sempre optou pela paz e ajudar outros reinos... por que isso agora?

	– Como eu disse filho, ele não parece mais ele mesmo nesses últimos meses, nem me pede mais conselhos, fica mais retirado em seus aposentos e eu soube que ele nem vai visitar a rainha Eva.

	– Visitar? Como assim?

	– A rainha Eva está muito doente, não sai mais do quarto e está cada vez pior.

	– Jaqueline não me disse nada a respeito.

	– Com certeza não quis te dar más notícias logo na chegada.

	O capitão recostou-se na cadeira antes de continuar.

	– A situação no palácio está ficando cada vez mais complicada e com a presença da bruxa acredito que só vai piorar, se o rei fizer mesmo o que ela acha que fará – Felipe passou a mão pelo cabelo afastando os pensamentos. – Não quero nem pensar.

	Lian engoliu em seco, pois sabia que se o rei Augustus fosse usar a magia e força das Lendárias para começar uma guerra, seria uma aniquilação, ele temia que tudo o que eles conheciam e o modo que viviam poderia mudar... todos estariam em perigo e a doença da rainha agravava ainda mais a situação, pois eles sempre foram um exemplo de casal feliz e o rei sempre escutava os conselhos da rainha e do capitão Felipe.

	À noite, Violet foi até os aposentos de Kahlan. Ela servia o jantar acompanhada de mais dois criados. Ajeitava as coisas na mesa enquanto Kahlan ainda estava olhando pela enorme janela. Logo a criada informou-a de que o jantar estava servido. A jovem bruxa foi até a sala de jantar, os criados já haviam se retirado e a comida sob a mesa parecia muito apetitosa e tinha um aroma muito agradável. Kahlan sentou-se à mesa olhando de prato em prato e dando um suspiro, recostou-se na cadeira... faltava algo e a bruxa olhou em volta. O silêncio tomava conta daquele ambiente e ela estava acostumada a comer ouvindo conversas. Na viagem era a conversa dos legionários e antes de sua captura, ela estava acostumada com as conversas de suas Lendárias. Raramente comia sozinha. Aquela sala pareceu-lhe tão grande e vazia! A líder Lendária ergueu uma sobrancelha ao ter uma ideia... 

OEBPS/cover.jpeg
CRISTY S, ANGEL

‘
rajosa: seja forte”

ja co

0 ORACULO ot “Nio chor® s






OEBPS/images/folha_de_guarda_ebook.jpeg
CRISTY S. ANGEL

ra.\aﬂmm

0 ORACL [LO






OEBPS/images/parte_1_ebook.jpeg





